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PIB do agronegócio cresceu 3,73% 
 
O PIB do agronegócio brasileiro acumulou taxa de crescimento de 3,73% até agosto, segundo estimativa 
da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), em parceria com o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada da Universidade de São Paulo (Cepea/USP). Os dados, divulgados 
nesta quarta-feira (28/11) pela superintendência técnica da CNA, confirmam as expectativas de um 
crescimento equilibrado entre agricultura e pecuária este ano. Explicam este comportamento a melhora 
no segmento industrial do café e de processamento vegetal, na área da agricultura, e os bons resultados 
da indústria de abates e de lácteos, na área da pecuária.  
 
A produção primária dentro da porteira da fazenda reduziu seu ritmo de expansão em agosto, de 1,41% 
para 1,22%, mas continua registrando crescimento de 6,55% no acumulado do ano. Embora tenha 
desacelerado em agosto, o segmento pecuário continua liderando o bom desempenho do setor, com 
aumento de 1,25% em agosto e crescimento acumulado no ano de 7,07%. “Frangos e leite são os 
principais responsáveis por este resultado em agosto, tanto pelo aumento da produção como pelos preços 
internacionais favoráveis”, explicou o superintendente da CNA, Ricardo Cotta Ferreira. No entanto, 
segundo ele, “estes números ainda não revelam os efeitos do aumento recente do preço da arroba bovina 
e a queda no preço do leite pela entrada da safra e a crise de qualidade”. 
 
A boa performance do algodão, milho, soja, trigo e cana-de-açúcar respondem pelo crescimento de 
1,27% do PIB da agricultura até agosto, quando registrou aumento de 1,21%, repetindo comportamento 
do mês anterior. Milho e soja apresentaram expressivos aumentos de volume de produção e de preços, 
enquanto o algodão teve grande expansão na produção e pequena queda de preço. A cana-de-açúcar 
registrou aumento no volume de produção, enquanto o trigo teve significativa elevação de preço.    
 
O segmento de insumos agropecuários continua apresentando resultado positivo, especialmente os 
insumos para a agricultura, que acumulam taxa de crescimento de 8,12% no ano. “As boas perspectivas 
para o setor agrícola aqueceram o mercado de insumos”, explicou Ricardo Cotta. Os insumos pecuários 
atingiram taxa de crescimento de 5,5% até agosto. 
 
Faturamento 
 
Mesmo em ano de safra cheia, com recordes de produção e câmbio desvalorizado, os preços 
internacionais sustentaram os preços do mercado dos principais produtos agropecuários. As estimativas 
de novembro para o Valor Bruto da Produção (VBP) agropecuária indicam que o faturamento bruto do 
setor deverá aumentar 13,46%, em 2007, atingindo R$ 203,9 bilhões, frente ao desempenho de R$ 
178,9% bilhões, de 2006. A previsão é de que o VBP da agricultura feche o ano em R$ 123,1 bilhões, 
frente aos R$ 107,5 bilhões de 2006, enquanto o faturamento da pecuária deve chegar a R$ 79,9 bilhões, 
com aumento de 11,86% em relação aos R$ 71,4 bilhões do ano passado. 
 
Fonte: CNA - (61) 2109-1411/2109-1419 / www.cna.org.br 


